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Solidariedade com Isabel Lourenço, ativista da defesa dos direitos do povo 

Saharauí 
 

As autoridades marroquinas expulsaram do Sahara, no passado dia 10 de dezembro, Dia 

Internacional dos Direitos Humanos, a cidadã portuguesa Isabel Lourenço. 

 

Isabel Lourenço é uma ativista e defensora dos direitos humanos no território do Sahara 

Ocidental, tendo, ao longo de vários anos, acompanhado e elaborado vários relatórios sobre a 

situação que aí se vive, o último dos quais publicado pelo Centro de Estudos Africanos da 

Universidade do Porto, de que é investigadora. Foi também observadora internacional 

acreditada pela Fundación Sahara Occidental em vários julgamentos de cidadãos saharauís, 

tendo ainda participado nos trabalhos da 4.ª Comissão da ONU e em várias iniciativas do 

Parlamento Europeu. 

 

Isabel Lourenço foi detida à chegada a El Aiún, por polícias não identificados, nunca tendo 

escondido o propósito da sua viagem: visitar familiares de presos políticos saharauís 

condenados por tribunais marroquinos, em particular os familiares de Mansour El Moussaui, 

de 19 anos, e da sua prima Mahfouda Lefkir, de 34 anos, condenada a seis meses de prisão e 

uma multa de 2 mil Dirhams (cerca de 187 Euros), por gritar dentro do tribunal contra a 

ocupação marroquina do Sahara e ter denunciado a injustiça da condenação do seu jovem 

primo. 

 

Com a expulsão de Isabel Lourenço, são já 43 os estrangeiros expulsos pelas autoridades 

marroquinas durante o ano em curso. Trata-se de um ato da maior gravidade e merecedor da 

mais firme reprovação. A Federação Nacional dos Professores – FENPROF – manifesta 

publicamente a sua solidariedade para com esta ativista dos direitos humanos e exige do 

Governo português que garanta a sua segurança e os seus direitos fundamentais, condenando 

de modo inequívoco a decisão do Governo de Marrocos. 

 

 

Lisboa, 14 de dezembro de 2019 

 

O Conselho Nacional da FENPROF 

 


